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- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eleti

vo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com /

base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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Brasília, DF,

h Po a 444.€ de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 00/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo estadual do senhor INALDO IVO LIMA, Deputado Estadual pelo

MDB, Seção de PERNAMBUCO, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato Com -

plementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações dos

Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência das

medidas propostas, em face das atividades subversivas desenvol-

vidas pelo indiciado, através de pronunciamentos na Assembléia

ou em comícios, manifestos e moções de solidariedade a atos ou

entidades comunistas, contribuição financeira para atividades

comunistas, atividades contra-revolucionárias e reuniões donsp;

ratórias.
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Elemento comprometido com a Linha Chinesa do Partido

Comunista, teve atuação marcante nas agitações do meio rural

promovidas pelas Ligas Camponesas e, mesmo após a Revolução, con

tinuou em suas atividades subversivas, desta feita filiado ao

Partido Operário Revolucionário Trotskista (PORT) para o qual

contribuia financeiramente, como ficou apurado em IPM realizado

na 78 Região Militar.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLEIA OU FORA DELA

- Em Set 60

Discursou durante uma convenção estadual das Ligas

Camponesas, defendendo a tese da legalidade do Par-

tido Comunista, exaltando o govêrno de FIDEL CASTRO

em CUBA e pregando " a necessidade de que as Ligas

Camponesas se mantenham constantemente presentes

para que as suas aspirações sejam tornadas realida-

de",

- Em Mai 61

Discursou na Assembléia Legislativa defendendo a le ª

galidade do Partido Comunista e fazendo um apêlo à ª
união em tôrno da "Comissão Brasileira contra a in-

tervenção em CUBA".

- Em 1o Abr 64

Quando, na Assembléia Legislativa de PERNAMBUCO, era

votado o impedimento do ex-Governador MIGUEL ARRAES,

deposto pela Revolução e prêso horas antes, fez vio

lento discurso protestando contra a ação revolucio-

nária em curso e atacando violentamente as Fórças

Armadas.
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3.2 - MANTIFESTOS E PANFLETOS

- Em Mai 61

Assinou, com outros notórios comunistas, um manifes

to de solidariedade ao povo cubano concluindo pela

união em tôrno da "Comissão Brasileira contra a in-

tervenção em CUBA",

- Em Mar 63

Assinou um manifesto convocatório para a realização

do "Congresso Continental de Solidariedade a CUBA"

a realizar-se no BRASIL, de 28 a 30 de março.

3.3 - INQUERITOS E SINDICÁANCIAS

- Em Jun 64

Foi indiciado em IPM instaurado pelo Cmt do IX Exér

cito para apurar a subversão no Estado de PERNAMBU-

CO. O Relatório do IPM apontou-o como "entre os de

putados que tiveram atuação marcante na tentativa

de comunização de PERNAMBUCO, através de pronuncia-

mentos públicos pela imprensa escrita e falada, na

Tribuna da AL e pelo apoio aos movimentos subversi-

vos, principalmente, nos Últimos meses do govêrno

de JOXO GOULART". É

Foi pedida, na ocasião, a cassação dos seus direi -

tos políticos por dez anos, com base no Ato Institu

cional no 1.

- Em Jun 66

Foi indiciado no IPM mandado instaurar pelo Cmt do

IV Exército e de que foi encarregado o então Major

DYNALMO DOMINGOS DE SOUZA, para apurar as ativida-

des de um grupo subversivo, pertencente ao Partido

Trotskista, desbaratado pela Polícia de Pernambuco.
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Ficou provado no citado IPM que o deputado INALDO

UIMA, cujo pseudônimo no Partido era "GENESIO", co-

laborou financeiramente e deu assistência médica

aos terroristas do Partido Operário Revolucionário

Trotskista.,

Manteve contacto com vários agitadores por intermé-

dio do seu amigo de infância, o advogado JOSÉ LEXO

DE CARVALHO, perigoso agitador residente em São Pau

10.

Em seu depoimento, confessou que tinha ciência de

que o PORT tinha como objetivo deflagrar uma revolu

ção armada para depor o Govêrno Revolucionário e

confessou, também, que o seu partido tem caráter in

ternacional, daí o seu nome de "Quarta Internacio -

nal".

Em consegt&ência, o encarregado do IPM enquadrou-o

como incurso nos artigos 2o (Inciso III), 7, 9, 10

e 17, da Lei de Segurança Nacional.

Face ao resultado do IPM, o Cmt da 7a Região Mili -

tar encaminhou, por intermédio do Cmt do IV Exérci-

to, um processo elaborado pela Comissão de Investi-

gação Sumária, solicitando a cassação dos seus di -

reitos políticos, com base no Ato Institucional no

2.

3.4 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.4.1 - Do extrato do seu Prontuário no SNI constam a

entre outras, as seguintes anotações:

- Comunista, militante da "linha chinesa".

- Pertenceu às Ligas Camponesas e à Sociedade

dos Amigos da União Soviética,

- Defendeu a legalização do PCB.
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- Teve atuação marcante na tentativa de comu-

nização de Pernambuco.,

- Contribui financeiramente para o PORT e pres

ta assistência médica aos seus integrantes.,

- Cooperou lealmente com o esquema comunizan-

te de MIGUEL ARRAES,

- Votou contra a realização de uma homenagem

da AL às vítimas da Intentona Comunista de

1935.

- Assinou convocatória para a realização do

"Congresso de Solidariedade Continental à

CUBA",

- Agente de influência comunista, atuante e

partidário da resolução violenta (linha chi

nessa), a cassação de seu mandato interessa

à Segurança Nacional e aos ideais da Revolu

ção.,

3.4.2 - Em Set 60, quando da realização de uma Conven

ção das Ligas Camponesas sob a orientação do

Deputado JULIÃO, figurou entre os principais

comunistas que ali compareceram, para debater

a legalidade do PCB e a vitória de FIDEL CAS-

TRO em Cuba, bem como, a necessidade de que

as Ligas se mantenham constantemente presen -

tes para que as suas aspirações sejam torna -

das realidade,

3.4.3 - Em Dez 63, juntamente com os comunistas lo -

cais, GILBERTO AZEVEDO, CLAUDIO BRAGA, EDSON

CAVALCANTI, EDSON CANTARELI, LIVIO VALENÇA e

PAULO VIANA, votou contra a realização de uma

sessão em homenagem fúnebre às vítimas da In-

tentona Comunista de 1935.
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3.4.10 -

Em Mai 64, registrado como membro da "Socieda

de dos Amigos da União Soviética".

Em Jun 64, afirmando sua inabalável lealdade

às diretrizes do Govêrno de ARRAES, condenou

o seu afastamento do Govêrno, no mês de Abril,

pela Revolução.

Ainda em Jun 64, apurado em IPM que o margina

do prestava assistência médica a comunistas e

contribua, financeiramente, para o Partido

Operário Revolucionário Trotskista (PORT), mo

vimento comunista que visa a conquista do po-

der, no Brasil, pela ação violenta e a luta

arma da.,

Em Jul 66, estêve relacionado para sofrer as

sanções do Ato Institucional no 2.

Em Jul 68, votou a favor da moção de solida -

riedade a HELDER CAMARA, face aos ataques fei

tos a êsse prelado pelo vereador WALDELKOLK

WANDERLEY,

E fichado como comunista na Secretaria de Se-

gurança Pública de Pernambuco, sob o Prontuá-

rio no 15.920,

É elemento de esquerda, simpatizante e contri

buinte do Partido Operário Revolucionário Trot

skista (PORT) conforme confessou em IPM de

que foi encarregado o Major DYNALMO DOMINGOS

DE SOUZA, em 1966.

(Informação no 082/20NAER, de 15 Jun 66, do

Cmt da 28 Zona Aérea).
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3.4.11

3.4.12

8 34.13

3.4.,14

3.4.15

3. 4,16

 

F prontuariado como comunista na 2a Seção do

Gabinete do Ministro da Aeronáutica,

(Extrato de Prontuário anexo)

Em maio de 1967, retirou-se do recinto da As-

sembléia Legislativa para não votar a nova

Constituição do Estado, calcada na legislação

revolucionária.,

(texto da Constituição de Pernambuco)

Assinou, junto com outros deputados, uma Indi

cação do ex-deputado EGIDIO FERREIRA LIMA, de

repúdio contra a cassação de MÁRCIO ALVES e

contendo palavras ofensivas ao Presidente da &

República e às Fôrças Armadas.

(Diário do Poder Legislativo-PE, de 15 Out 68)

Em novembro de 1968, participou de 141 (cen-

to e quarenta e uma) sessões extraordinárias

da Assembléia, sob o pretexto de aprovar o or

camento do Estado, recebendo quarenta cruzei-

ros novos por cada sessão.,

(Certidão da Secretaria da AL/PE, anexa)

No dia 5 Nov 68, participou de dezoito ses -

sões extraordinárias da Assembléia de Pernam-

buco, realizadas durante o breve espaço de tem

po das 18,30 às 23,30 horas.

Recebeu quarenta cruzeiros novos por sessão.,

(Certidão da Secretaria da AL/PE, anexa)

O "Jornal do Comércio", de Pernambuco, de 30

Mar 69, comentando o 5o aniversário da Revolu

ção, publicou um resumo da sessão da Assembléia

de Pernambuco de 1o Abr 64 quando o deputado

INALDO LIMA foi um dos oradores que defende -

ram MIGUEL ARRAES e atacaram as Fôrças Revolu

cionárias que o haviam deposto.
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4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor INALDO IVO LIMA, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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B - FICHA INDIVIDUAL



FICHA

1) Nome

2) Naturalidade

3) Data de nascimento

4) Filiação

5) Profissão

6) Estado civil

7) Enderêço

8) Identidade

No. PRO Cos. 16

INDIVIDUAL

- INALDO IVO LIMA

- Pernambuco - Recife

- JOSE ALVARO DE LIMA

INYX IVO DE LIMA

- Médico

- Casado

- Recife/PE



13

 

  



s. 080.066. ,a, 0. 48

 

C - INFORMAÇÃO DO
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA ©

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES
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2. DATA: )4/4/ 69

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

L No 3 w - ?,]

NALDO ) LIMA
3. NOME: I W 106,

, JOSP ALVARC LIMA
4, FILIAÇÃO: met tam ne 2a

5, DATA DO NASCIMENTO: =

6, NAC IONALIDADE
|

-
|

Ca ranhuns/PE
|

7. -NATURALIDADE;

putado Estádual//ÃIDB/PE
|

8, PROFISSÃO: édico
|

|

9, ESTADO CIVIL;: 2

10. INSTRUÇÃO:

11, RESIDENCIA;
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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO - AGÉNCIA
CENTRAL
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EXTRATO DAS INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS 

Elemento de esquerda, contrlbulnte do Partldo Operárlo Revo

lucionário Trotskista (PORT) sob o pseudonlmode"GENESIO"

(Informação no 082/20NAER) ere r

Prontuariado no EMÃe e fichado na Secretaria de Segurança

Pública de Pernambuco,sob.oProntuário no 15.920.

Negou-se a votar a nova Constituição do Estado, promulgada

após a Revolução.

Assinou uma Indicação de repúdio à cassação de MARCIO ALVES
EMM,

em têrmos ofen51vos ao GovernoFàs Pôrçasàrmadas.-
EACa ap '..creais

Participou de 141 sessões extraordinárias da Assembléia em

poucos dias, recebendo quarenta cruzeiros novos por sessão.
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INFORMES E INFORMAÇOES

191

1.2

1.3

1.4

3.5

1.6

1.7

Informação no 082/20NAER, de 15 Jul 66,

do Cmt da 2a Zona Aérea

Extrato de Prontuário do Ministério da

Aeronáutica

Fecho da Constituição de PERNAMBUCO

FPôlha do Diário do Poder Legislativo -

PERNAMBUCO, de 15 Out 68

Certidão, de 20 Fev 69, da Secretaria

da AL/PERNAMBUCO

Certidão, de 21 Fev 69, da Secretaria

da AL/PERNAMBUCO

Recorte do "Jornal do Comércio", de

RECIFE, de 30 Mar 69
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ITA DB B LIMA - Tem praticado atos que indicam
ão. d 19 ªai 63, pronunciou uma discurso do caráter
ourm*wao no lado dos comunistas JOSÉ o IVWIZ CARrovoelução de 31 Mar 64, foi.submetido no processo sumá-
taria de Segurança Pública de Pernambuco.
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ART. 230 -- A Assembléia Legislativa promoverá, junto
às Assembléias dos demais Estados, as medidas necessá-
rias para, nos têrmos do art. 50, $ 4,.o, da Constituição do
Brasil, proporem ao Senado nda Constitucional visan-
do a restaurar a autonomia do Recife e das demais Capitais.

  

ART. 231 - O Govêôrno do Estado erigirá monumentos
ao Jornalista Edson. Rógis e ao Almirante Nelson Gomes
Fernandes, na praça fronteira ao Aeroporto Internacional
dos Guararapes. $

ART. 232 - O Governador do Estado, dentro de cento
e oitenta dias, contados da v1mmm desta Constituição, ado-
tará as providências ncocessárias à organização e funciona-
mento do Tribunal de Contas.

ART. 233 _- É feriado estadual o dia seis de março, em
hoinenagem à Revolução Republicana Constitucionalista de
1817 e aos seus mártires.

ART. 234 - O Govêrno do Estado, dentro de dois anos, a
contar da plomuljação desta Constituição, programará e dará
início à execução de um piano de aproveitamento das condiçocs
climáticas de Garanhuns.

ART. 235 -- Esta Constituição adaptada à Constitui-
ção do Brasil, de 24 e Janeiro de 1967, será promulgada pe-
la Mesa da Assembléia Legislativa, e depois de assinada pe
los deputados presentes, entrará em vigor na data de sua
publicação.

ASSEMBLÉIA CEGISLATIVA DO ESTADO DE PER-
NAMBUCO, EM 14 DE MAIO DE 1967.
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__PIÁRIO DO PODER LEGISLATIVO| 
trar uma solução para os continuos interrom-!Pimentos do tráfego de veículos desia ca-!pital. .

se
la

p
o
#

As ruas da Concórdia, Imperatriz, Nova
0 Imperial p o d e r i a m t e r
tráfego em s e n t i d o contrário, pela!
Yua da Concórdia não deverá trafegar ônibus
e também fazer voltar a circular os coletivos
no bairro do Recife como era antigamente.

€ com ótimos resultados e possibilitando o
'| movimento comercial naquele SNesquecido

bairro do Rocife. e

s

-
o

1

O em tôrno do Grande

sabe que mais adiante um pouco existe o

suas ruas largas e quase sem movimento,

Peço também, que instalem sinais lumi.
no de trânsito, nas Avenidas Mário Melo com
a Av. Cruz Cabugá e Av. José Rufino com o !
Cruzamento da 43 Avenida Perimentral em
frente da Igreja de- Santa Luzia.

.ºalà das Reuniões, em 14 de outubro de

 a) Newton Carneiro
A_f2_Comissão

INDICAÇÃO N. 406

 

1968
|

| REQUEREMOS A Mesa, ouvido o plená.
i'rio e na forma recimental soJa encaminha-
| da uma indicação no Congreso Nacional amo
| sentido de que reniia as tontativas do cas. |
| saCão de mandatos _d2 parlamentares avos o ;
P integram com o que estará resguardando ol

| Drincípio de que "Os deputados e senadores
| são invioláveis no exercício do mandato,
| por suas opiniões > palavras e votos, conildo
no art 34 da Constituição Federal e uni
versalmente acolhido pelos países dê regime
democrático, por ser imprescindível à sua
própria existência,

  

|

| Colhido © pronunciamento favorável da
| Assembléia acêrca «ia presente proposição,
| Oficie-se, quanto amics as duas casas do
Congresso Nacional,

SALA DAS REUNIOES, em 14 de outu- |
bro de 1968. -

Maciel -- Enio Guerrá -- Antônio Dou.
-- Lideralo Costa Júnior - Halap Ga-

delha -- José Amorim -- Olympio Ferraz --
Lin, - Pinho Aves --

Waldemar Rodrigues -- Jeso 31

- Soaros de Atudrade --
Eucreira Lima -. Francisco Perazzo .. (Do,
ay Antônio Herácliio -- Ionlgo

Uima - Ivo Queiroz _ C&óvis da Costa Lim

-- Suetone Alencar - Apolinário Siqueira --

Antônio Corrêa de Oliveira - Joagim Cout

QT“) - Esídio Ferreira Lima -- Marce An-

17

 

     
raues |

Jacauos
  

! nho -- Aracy Nejaim - Nivaldo Machado --
Nelsen Ambrósio --. José Petribú -- Audomar
Ferraz -- Nilson Ramos Leal -- Silvia

_

Pessos
- Newton Carneiro ... Francirco Sampnio -
Antônio Luiz Filho -- Airon Rios -.. Edmir
Rágis - Fernando Lira - /José Inácio -
Mário Monteiro .. Joaquim Pereira Lima.

 

JUSTIFICAÇÃO
|

A esta altura, npinsuém tam o di-sito L
de se- enganar quanto às tentativas enos
propósitos de setores _do_Govêrno_ no sentido
de,. gala belecor_no pills um rigim, ditatorial,
As denúncias a respeito, não sendo apenas

| de integrantes da oposição, e a própria evi-
  

 

 

 

 

Hotel com numerosos pontos iniciais de linhas |
de subúrbios, não pode continuar, quando se

|

|

%j 11 1 2Bairro do Recife, totalmente abandonado com í integrados

|!
|
|
|

| AQm, o nrovó

 
 
 
 

 

  
   
 

£ 2 Outubro de 1968

: Cão, & da intrível ocorrência da Aeronáutica,
íngoívcnun a

_

ANidade de salvamentoconhe-
cida,pela sigla além dp uma in,
finidade_de_episósiios outros, como rapiosde

| artistas, acidentes

_

estranhos e inexplicáveis,
| atingindo personalidades importantes e o -
f a sistemátco recrudescimento das re- '

"agora. dirigidas pràticamente *contia

Lodo os setores. !

Numa precipitação impressionante de cri-

ses fabricadas, não faz dez dias, correu a

notícia de que o Congresso seria fechado, pois

| existia um bem urdido plano neste sentido
; e que começava a ser pôsto ení prática, pele,
tomaram conhecimento o deputado José Bo-

nifício, Presidente da Câmara, e o senador

Gilberto "Marinho, Presidente do Senado,

ambos filiados à ARENA e, por conseguinte,

no esquema partidário do GO-

 

vêrno,

Os dois parlamentares

ficado tão niarmados, face aos documentos

Que lhe foram exibidos e a idoneidade das

informações sôbre a trama contra o regime,
que, de imediato, procuraram o Presidente da
República os seus recsios que,

naquela hora como no momento, indiscuti.

velmente, refletem a preccupação de todo o

país pensante e amedurccido. O. Chefe da
República. segundo a imprensa, se deixou
contagiar pela apreensão.. ao ponto de ter
afirmado que o Congress, somente seria eli-
minado após a sua própria eliminação.

Osúltimosfatos,porém.__estão .a. dizer
4ne_as palavras _da_Presidente da República
au_foram_para mero _cfeito ou S. Exa..
agora. se encontra como présa inerte 108
2vunos de direita _interessedos na aventura

arenistas teriam

  

 

| ditatorial.
i o aue eslão a revelar os últimos acon-

tecimentos pois o plano para fechamento ao
Congresso. em verdade, já começou a ser
pôsto em vrática. com o anúncio. no última
quinta-feira, por parts do Ministro Gama e
Silva do propósito do Govêrno de promover
a cossacã, dos mandatos dos dopntados Már-
cio Moreira Alves e Hermano Alves, eleitos
pelo Estado, da Guanabara,

Já no último sábado, foi iniciado o vro-
cesso contra o deputad, e jornalista Már- .
cio Morcira Alves. com o encaminhamentode ropbresentacão por intermédio da - Pro-furaçor Cioral da República,

-

ao Sunromo
nal Fºrk-[.a], arloc#=ndo-se coma funda-

monto o preceito contido no % 1o do art.
157 da Constituição Federal,.

O processo. não seria necessário dizer,
não encontra omenor suporte lexs! e diso
está cirnte o Govêrno. por seu prévrio Mi-

nistro da Justiça. que é professor de Direi-
10. Trata-se. assim. de expediente _abus'tvo,'

ta único deestabelecer um
chorus irromerciável. entre o Fxecutivo e o
Logis!ativo e de acirrar osânimos de selo:
res des fórers armadas contra o Conzresso,
com a aue._estaria criado o clima propício
Rara - da ditadura. N

Um imbnsse de consemôncias imnrevi="
síveis está criado. já ous não se tem dúvida
de cus a Câmara negará licença Dara o vro-
cosso de rassarão contra o denutado Márcio
Moreira Alves ou ouslauer outra, parlanion-
taa constante do Índice: do Ministro Gama:
e Silva Ovtra não é a conclusãs da im-,
pronsa especializado e uins líderes políticos
de projecão dos dois partidos, ;

O donntrão Márcio Moreira Alves pode

ter usado nolavras ásperss. roma salienta 0:
seu comnanheiro de : infortúnio Hermano
Alves, mas , fex sob O amparo 'da inviola-
bilidade eua Jho assegura o art: 34 da Cons-

tituicãn Frderal  Coso venha a ser atingido,
a prónuíq Conerossa estará sendo gnlpesdo

irreme(Wàvelmente, Se a C'âmara erder, te-

remos a repetição do de 1935. como
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| dência dos fatos já não permitem que se adverte o comr—mírºstn político Carles Ca.;-
| alimentem dúvidas. Desconhecer o que está tolo Branro ocosião em aus a 511031615???“| se desenrolando, na vista de todos, é querer (aea_ do Congresso "entregou - à .veuressão

| ser conscientemente cego e criminosamnte | militar 2 Pntwca de ouatro, “purse—msm de.
Í omiiir-se em momento de suma _ grau-mudei Domingos Velasro. Hermes Lima, A do (Iglº
| para os destinos do país, mont e João Mangabmra_ dia cont) 0, ll a
[ . Para não tembror Mtanios adveriau l0tBe, do resolver um. problema,. termmo
: tao Muito? as constantes adverte O-" caminho ao seu fechamento".| cias dos oposicionisias, aí estão os aoitarados A exprctativa geral. assim. é de que a

do s, Abreu Sodré, Go- É Câmara não se  curvará ao agravo, numa| vernador do Estado de São Faulo, que se ff ! instintiva fuga à auto-climinação. Pela pri-
| zeram seguir, numa confirmação de seus , n vez, desde 10984, aceitará o desafio,
| prênúncios, da cztúpida invasão da Univers!» ! embora correndo o risco de levar o impasse
i dude da Brasília - em ato típico de _brovoca- a suas últimas cornseguências. ireieeoeee eans
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à Terça-feira, 15 DIZ

- - à Fovisã i i1e

,

fdeserNo tocante à previsão. vale referir edi

torial do Jornal do Brasil. da última sexta-» !jonco?
1 fcira - Vocação de Errar. O matutino ca- |fas e:

" rioca, depois de verberap o comportamento traba

do Govérno cede seu Ministro da Jus-tuna! nent
considerando-o sem precedente, salienta que | -

| . "qualquer brasileiro medianamente iniciado i om
( na política nacional sabe que o Congresso | Jempr
) tem uma tradição de recusa sistemática alem I
| pedidos de licença para processarropresen- :
| tantes do povo. É tão arraigado êste senti- , 1

'mento que mesmo nos casos de crimes co- [ passa
muns - ainda que indevidamente -- A ly, obter
cença é recusada em nome da própria li- | kençã

| berdade política", , .4 Pta
! Dessa esperada reação do Congresso, é i fêsso
| prenúncio alentador, n, campo político, _ol 1
|' vigoroso pronunciamento do deputado Brito ho E
| Velho, do antigo P.L. e filiado à ARENA . Minis
| Entre outras cousas, diz o parlamentar gaú-

cho que "apenas a' ignorância extrema ou Sala
a mais desvairada paixão poderiam conside-

f "rar críticas ou agravos pessoais a determi-
nados membros dos Fôrças Armados, jus-
tificados ou não. sejam os atingidos ho- t

[ mens ilustres ou

.

incignos de respeito, 1
| c o m o atividade -s u b v. e ros i voa,!
É contrária ao regime, não se configurando, de,
| (longe que o seja, tentativa de desmoralizar
! ou destruir aquilo que tanto prezamos nos-, Su
| v "80 Exército, nossa Marinha, nossa Aviação ! biess

aue, em verdade "são tantos nossos, dos civis, | E
quanto de seus mesmos componentes, poraue ,
de hoje terá seguramente o destino de 1937. ' 'lló]

| eminente ou professor universitário para ja- c
| her do acérto do que digo, Sabe.o mmlquers 'uin;
| adzogado da roça, por mais limitado Que «e-

|

| -
| ja o seu preparo em matéria de leis", Com-, ,L
! cam-se na mesma posição grande número de | [f.u'f'"
] arenista outros inclusivo o Senador Mende |
4 Sá,. ex-Ministro da Justiça do Govêrno Caste. | “º!“
| 10 Branco, ' tuias
| A.Lesistência, é a única alternativa" gom |
4 que se depara a.Câmaa, Do contrário, as úl- | pntid
| timas esperança de normalisação do processo | Mas
| democrático estarão frustradas e o Congresso

|

b0es.
1 'Go povo brasileiro. Não é preciso ser Jurista

Não se pode falar em Congresso ou em S| regime democrático sem que- os representan- '
i tes do povo sejam "invioláveis no exercício do a
| mandato, por suas opiniões, palavras e vo-

_ Como proclama Carlos Maximiliano,
| "Para que possam os congressistas exercer
| com desassombro a sua missão de fiscais do

F Executivo, de deniunciadores de abusos, mal- 4
|. versações e condescendências culposas, cum- | NÁR
% pre dispensá-los de ampla irresponsabilidade

'

BROâ pelo que fizeram no evxercício do mandato". y| Da regnlia, por vêses, prossegue o reno- t] mado jurista "dimanam abusos, maiores po-

!

» !”& vêm, inestimáveis, até hão sido 13 vantagens 4
24 da existência de um poder vigilante, que ver-

|

lino
| bera sem temor as demasias dos outros ra-

|

18,00
! rão porque adotaram a prerrogativa das as-

|

Bodo
i sembléias inglesas todos os povos cultos", into
| E é de todo fundamental que a da

|

Lônic
k Câmara se verifique , Pouco importa que a li-

)

beira| Qquidez do direito que . Droteje o deputado

(

SigurÉ Márcio Moreira Alves venha a ser posterior-

|

bhaz .i mente proclamada pelo Supremo Tribunal "any| Federal. Então, a classe politica já teria ver-

|

gonhosameinte capitulado, o quê significaria

|

mer
à última pá de terra na tênue possibilidade

|

Fran
1 do normalização do procêsso democrático, por

|

kiora
via institucional e não violenta, *

|

Iináe
1 Daí a importância do pronunciamento

|

by,,
! desta Assembléia "ora solicitado, o qual, In-

|

joão
| 5 do se Juntar a outros, por todo o país, repre- Lih| sentará, por certo, valioso estimulo Ao Câma- Anmio1 É « la Feder-nl, no_ momento em que é chamada , oséf: 2 proferir decisão histórica, e é : rior:
t A' 2a Comissão. Econe

A I, W'Jthlon'
39 1968 - INDICAÇÃO No. 407 Nels:

| 2 UPN
A REQUEREMOS à Mesa, depois de ouvido Olive
E o plovário«seja indicado ao Superintendenta Ranç
! da SUDENE da necessidade de serem examina—, de A

das e fiscalizadas as indústrias aqui instala- Borg
das com seus incentivos, na parte relativa ;Olím

ao número de vagas -par, trabalhadores, (313353

maioria destas indústrias após DCE ! yop
das, incentivos e com a pra

|

Falt;
mess de oferecer empregos aos trabalhado» Cool
res, não cumprem essa obrigação, apesar del -. L
terem recebido tudo o ane queriam, dani

O desemprêgo nesta: Capital continua as ! miro
sustador, são mais de 300.000 trabalhadores Vães
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*r O < - é!O Bacharcl Romero Jatoba Cavalcanti, Se-
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cretario Exccuntivo da Assombloia Logislativa do

Estado de Pernambuco, da República Federativa -

1
1
1

a
&

do Brasil, om virtude da Loi, cie, ...

CERTÍFICO, por me ter sido voraalmçntc pedido -
pelo Excelentíssimo Senhor Doutor PAULO nonoFO RANGEL MORBIRA, Deputado -
com assonto à esta ASSOIDIOLQ Logislativa, que no Arquivo a meu cargo, cons
tam as coloções do "Diário do Poder Legislativo" correspondentes aos meses
doe novembro e dezembro do mil novcccnuoº e sessenta e oito (196989, ondo es-

 
por esta Assoemblicia Legislativa, num total do conto o quarenta e uma (141)
rouniões, para discussão e votação do "Orcamento do Estado", para o exerci me

cio do mil novecentos c sessenta o nove (1969); das quais o Excolentissimo
Senhor Deputado Paulo Rodolfo Rangel Morcira, na qualidade de Presides % *o

«-.:
Lad

desto Poder, prosidiu trinta o cinco (35) Reuniões, assim relacionadas -nae

...:.de
Atas .ns, 2023 o ”032 DU)1LCuu8" no Diário do foder Logislativo de Ou.”“ SÓ
pags., 1268 o 1269; Ata no 2231, publicada no Didrio do Poder Logislativo do* %

ea Aa va « + + * * - - apag. 1291; . 11a5 ns.-Hui, 985 e. 240, pulliícadas no Diário do Po:1

Legislativo do 23.11.60, pags, 1299 o 1900; Ata no 216, publicada no Diário
do Poder Logislativo de 22.11.68, pag. 139023; Ata no 247, publicada no Diári.

# edo Poder Legislativo doe 29.,11,68, pag. 1971; Ata no 248 ; publicada no Diaric
do Poder Legislativo de 20.11.69, pag. 1906; Ata 351, publicada no Diário -
do Poder Logislativo de 20.11.63, pag. 1307; Ata no 3523, publicada no Dií-CA

tão publicadas as Atas referentes às Reuniões Extraordinárias realizadas -J

l
1

Tio do Poder Logislativo de 20.11.63, pag. 1307

Diário do Poder Legislativo do 24,11,63,

i Ata no 277, publicada no

pag. .18
O 4. aa a L ay 30; Atas ns, 258 a 209, pu- W

s C * # + v + * e - v Wblicadas no Diario do Poder Legislativo do 27.11.68, pags., 1954 o.1855;:; Ata 22

s v * # * * «t -
no 399, publicada no Diário do Poder Legislativo de 29.11.63,

* mn a Lá « + n a - 7 e
no 000, publicada no Dinrio do Poder Legislativo de 29 ,63, pac

R 1 «
«a / a h e Avi,. 9

a y I a

a

21 va 133 4u1 - Darlan I anal e 7 Ada > 7 aAta 22 309, publicada no Diario do Poder Lodisiativo de 09.11.68, pag, 19854

7
Ns A 111 Af 7a 1. Fall er aas 3 No 4 7 me tomaAta no 311, publicada no Diario do Poder Lo isiativo de . 511.08, Dad, . 19071

3 & e, es * * # * bsl « - s t t * os 2 m |Atas ns, 915 o 918, publicadas no Diário do Poder LoegisL.utivo de 30,11,.05,

paus. 13988 o 1390; Atas ns. 3223, 326, 323, 387, 330, 981, 2933, 8083, ssa, no P

blicadas no Diário do Poder Legislativo de 03.123,63, pays, 1406, 1
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1409, 1410, 1411; Atas ns, 035, 8896,.007, 383, 409, 940 c 341, publicadas

no Diário do Poder Legislativo doe 03.13,60, pags. 1l4iis,; iáis, e 1114; -

GERTIFICO, ainda, que nessas reuniões,foram justificadas faltas do ali-

guns deputados. Era o que so continha em ditas Atas publicadas, aqui hem

e ficlmento transcritas, sem cousa que alguma dúvida faga e a qual mo rc-

porto. O certificado é verdade, Dou fé., Dado e passado nesta Gidade do Re

cie, Capital do Estado do Pornambuco, aos vinte e um diass ªo mês de fove-% t 7

 

 

reira de mil novecentos o sessenta e nove (19693. ç'/"/fªuõ .ÁLÍª335 ae
(ea(LÁ?)20120_. C JOsÉ ALVES DE .Muldãy/BEZERRA) Consultor

Tócnico de'ministração - Símbolo PL-16 da Socretaària desta Assembléia -

. Legislativa, oxercendo em comissão o cargo de DLrOVOWNdoA*rolvo,3?i
l/ .,,X

mandei dotiloQraia» o assino, E, eu /! . .A 1a aa Trti - Ce.

 

ROMERO JATOBÁ CAVALCANTI) Soerootário Exccutivo da Asscrblcía Legislativa

do Estado do Pernambuco, subscrevo. Isenta de selos de acôórdo com a 10gis

lação vigente,
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0 Bacharel Romero Jatobá Cavalcanti, Se
cretário Executivo da Assembléia Legmslutlva'_
do Estado de Pernambuco, da República Fedepªvª
tiva do Brasil, em virtude da Lei, etc... |,
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C EB R T I F I C O, por me ter sido verbalmente- f
pedido pelo Excelentíssimo Senhor Doutor PAULO*RODOLFO RANGEL MOREIRA , De.
putado com assento a esta Assembléia , que no Arquivo a meu cargo consta a | 3
coleção éo Diário do Poder Legislativo do mês de novembro de mil novecentos".
e sessenta. e oito (1968), e às páginas 1268, primeira coluna do referido - É:
Diário, datado ce seis (6) do mesmo mês está publicada a ATA da 202a RRUNIS!.
Ro BXTRAORDINKRIA REALIZADA NO DIA 4DE NOVEMBRO DE 1968, As 17,30 HORAS, ..' !
que passo a transcrever: "ATA DA 2023 REUNIÃO BXTRAORDINARIA REALIZADA NO f;f
DIA 4 DE NOVEMBRO DE 1968, AS 17,30 HORAS, Presidência do Exmo., Sr. Paulo -.
RangéÍÍMoreira. Aos quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecentos! ",
e sessenta e oito, às 17,30 horas, presentes os senhores Afrânio ôoão1,
ron Rios, Andrade Lima, Antônio Dourado, Antônio Farias, Antônio HerÉáclio, ""
Antônio Corrêa de Oliveira, Antônio Luiz Filho, Apolinário de Siqueira, Ara:
cy Nejaim, Argemiro Pereira, Audomar Ferraz, Carlos Veras, Clóvis Lima, Do—. '

rany Sempaio, Bágar Lins, Edmir Régis, Náson Cantarelli, fnio Guerra, Egi —á'w
dio Ferreira Lima, Fernando. Lira, Francisco Heráclio, Francisco Perazszo, Ge' A

, raldo Pinho Alves, Harlan Gadelha, Inácio Valadares Filho, Inaldo Lima, Ivo

Queiroz, Jacques Ferreira Lima, João Teobaldo de Azevedo, Joaqulm Pereira "all

Lima, Joaquim Coutinho, José Amorim, José Inácio, José Mendonça, José Mar- |

ques &a Silva, José Petribu, Lael Sampaio, Liberato Costa Junior, Lívio Va—f'
lénça, Luiz de Gonzaga Vasconcelos, Luiz Lócio, Marco Antônio Maciel, Máriog'
Monteiro, Moury Fernandes Sobrinho, Manoel Santos, Nelson Ambrósio, Newton ã“'
Carneiro, Nilson Ramos Leal, Nivaldo Machado, Olímpio Ferraz, Olímpio Men <<,

donça, Osvaldo Rabelo, Paulo Rangel Moreira, Romão Sampaio, Sílvio Pessoa, |
Soares de Andrade, Waldemar Borges Rodrigues, José Lapenda Filho, o sr. Pre
sidente declara aberta e reunião por haver número legal de senhores deputa- ""-

dos. Faltam justificedamente os senhores Aluizio Pinto, Auçálio Tenório, Egª.

lipe Coelho, Francisco Sampaio, Suetone Alencar e Vital Cavalcanti Novais.-!
4 XOcupam, respectivamente, as cadeiras de primeiro e segundo Becretários os -""

A aun Áuvaro 6, 0a 009TA LIMA
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senhores deputados: Jacques Ferreira Lima e Lívio Valença. Não tendo sido
concluida por exiguidade de tempo a ata dae.reunião anterior e não havendo

 

matéria para aleitura do expediente, o sr. Presidente diz dos fins da pre É,
sente reunião, quais sejam os de fazer apreciar emendas ao projeto no 361(

Orçamento do Estado). Aberto os trabalhos, o sr. Presidente esclarece que a.

Assembléia, iniciará, a discussão e votação das emendas oferecidas ao proge—

To no 361 abrinão a discussão da emenãa no 29, no Quadro referente a, Secre

taria de Agricultura, Usa da pulavra, pura Giscutir a maortéria, o ar, Ivo - ""!
|t

Queiroz, que defende a proposição de suaautorla. Encerrada a diacuuaao, o |.:

sT. Marco Antônio Maciel solicita preferencia pera o parecer da 3a Comlssho

Em votação, é aprovada a emenda no 22, nos têrmos do parecer., A seguir, o -.

sr. Presidente suspende a reunião por 15 mlnutos, a fim de que a Comissão _

de Finanças corrija elguns ôrros gráficos verificados na proposta ora em vo
tação. Reabertoos trebalhos, é aprovada, nos termos do parecer da ComlSJaO

de Finenças, a emenda no 340, sendo rejeitada a de no 341, nos térmos ào pa.

recer. O deputado Egídio FerreiÃa Lima pela ordem, procede a leitura de uma

carta do Juiz de Direito da Comarca de Triunfo, comunicando a exis»:ncia de,
petróleo naquele município. A seguir, submetidas so plenário, são aprovaukzv:
nos têérmos do parecer da 3a Comissão, as emendas ns. 365, 687, 789 a 945, -! .
senão reJeltada, a de no 92, nos têrmos do parecer da Comissão, Em votação, '.
são aprovadas as emendas ns., 23, 24 e 161, nos têérmos do parecer da Comise
são. Nada mais hevendo a tratar, o sr., Presidente encerra a presente reuni-

vl'!

»

ão, e convoca outra, para às 18,30 horas de hoje, com a finalidade de :

seguir na discussão elvotação das emendas ao projeto no 361 (Orçamento'do -

Estado), C B R T I P I C O, ginda, existir publicada às páginas 1276, últi- .

ma coluna do referido Diário do Poder Legislativo, datado de sete (7) do mes

mo mês a ATA 2198 REUNIÃO BEXTIRAORDINZRIA REALIZADA NO DIA 5 DE NOVEMBRO DE !

1968 As 23,30 HORAS, que passo a transcrever: ATA DA 219a RBUNIÃO EXPRAORDI
NÁÍRIA RBALIZADA NO DIA 5 DE NOVEMBRO DE 1968, AS 23,30 HORAS. Presidência -,
ão Exmo. Sr. ânio Pessôa Guerra. Aos cinco dias do mês de novembro ão ano - "'

de mil novecentos. e sessenta e oito, às 23, 36 horas, presentes os senhores

Afrânio Godoi, Airon Rios, Andrade Lima, Antônio Dourado, Antônio fariªs, -!

Antônio Heráclio, AntonloíCorrea ãe Oliveira, Antônio Luiz Filho, Apolinariç."

te Siqueira, Aracy Nejaim, Argemiro Pereira, Audomar Ferraz, Audélio Tenó -

rio, Carlos Veras, Clóvis Lima, Dorany Sampaio, Edmir Régis, Bágar Lins, Dd-

son Cantarelli, Egídio Ferreira Lima, Enio Guerra, Fernando Lira, Francisco .
ãampalo, Geraldo Pinho Alves, Harlan Gadelha, Inácio Valadares Fiino;, Inal- ) [!

|
n a 0. 01 008TA LIMA |
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ão Lima, Ivo Queiroz, Jacques Ferreira Lima, João Teobaldoçe Azevedo, Joa-| !

quim Pereira Lima, Joaquim Coutinho, José Amorim, José Inácio, José Marqueái'

dae Silva, José Mendonça, José Petribu, José Lapenda, Lael Sampaio, Lívio -

Valença, Luiz de Gonzaga Vasconcelos, Liberato Costa Junior, Luiz Lácio, -.;

Marco Antônio Maciel, Mário Monteiro, Moury Fernandes Sobrinho, Manoel San- |

tos, Nivelão Machado, Nelson Ambrósio, Newton Carneiro, Nilson Ramos Leal, _

Olímpio Mendonça, Olímpio Ferraz, Osvaldo Rabelo, Paulo Rangel. Moreira, Ro—ii

mão Sampaio, Sílvio Pessôa, Soares de Andrade, Suetone Alencar, Vital Cavel ..

canti Novaes, o sr. Presidente declara aberta a reunião por haver número 16 !

gal de srs. deputados., Faltam justificadamente os srs. Aluisio Pinto, Feli-

pe Coelho, Francisco Sampaio, Francisco Heráclio e Vitel Cavalcanti Novees.'

Ocupem, respectivamente, as cadeiras de primeiro e segundo Secretários, os;

! . srs. Andrade Lima e Antônio Luiz Filho, Não haveneo sido concluida por exi-

guidade de tempo a ata da reunião anterior e não havendo matéria pera a lei;;

tura do expediente, o sr. Presidente diz dos fins da presente reunião, quais.

sejam os de fazer apreciar emendas ao projeto no 361. Em face da aprovação %:

do substitutivo à emenda no 12, são prejudicadas as de ns, 832, 833, 831, -A

637, 631, 636, 638, 640, 641, 476, 483, 478, 479, 480, 481, 482, 240 e 241.)

0 sr. áeputado Egídio Ferreira Lima, pela ordem, solicita da presidência a |

não convocação de reuniões extraordinárias, isto porque no seu entendernão-

há número para votação, pelo qual solicita e obtem verificação de quorum. -

Procedida esta, é constatada a presença de apenas vinte e cinco srs, aegu— ,

[| tados, nnão hevendo por conseguinte, número, para votaçuo. Finalmente o sí. /

Presidente consulta as lideranças partidárias, sôbre a necessidade de esta';

Casa voltar a se reunir sômente no dia dezoito (18) do corrente, isto por-(Í?

que no próximo die quinze (15), realizar-se-ão as eleições municipais, opor$

tunidade em que a maioria dos srs. deputados se encontram no Interior. Dman 1a

te dos entendimentos havidos entre as lideranças ão govêrno e 09081çao, !

o sr, Presidente encerra a.preqente reunião e convoca uma em caráter extra—f 

ordinário para às 20,00 horasrdo dia 18 do corrente, bem como, uma ordindá-

ria para às í4,30,horaã do «dia acima reférido, com a seguinte orãem do dia:

- A SER PUBLICADA, Bra o que se continha em ditas ATAS publicadas, equi bem

e fielmente tfànacritas, sem cousa que alguma dúvida faça, a quel me repor-3;

to. O Certificado é verdade., Dou fé, Dado e passado nesta Cidade do Recife, ,

. r ips 4o mês de de
, «

e sessenta e nove (1969). E RC FAG eªe/ífêamuuaeyà'.

à 1 (José Alves de Araújé Técnico defÉxpe-k.
Lo

diente, Simbolo PL-16 da Secretaria destaAsifgbªslª?ªªsiªªªâu exercen '.

1 2 NOTA? 222
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ào em'Comlsszyª—oCargo de Bf)/toâoArq???) 'figs mandei datilografar e as- 2

.sino, É, eu | A os (Romero Jatobá Cavalcanti), Secre.

taz—io Executivo da Assembleia. Legislativa do Estado de Pernambuco, subscre- ia

vô, Isenta. de sêélos de acordo com a legialnçao vigente., f
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De GUSTAVO MAIA GOMES
 

) |

Há cinco anos passados, às 23h do dia
1o de abril de 1964, os doputadog pernam-

bucanos, depois de 12 horas em sessão per-

manente, aprovavam à investidura do snr.

Paulo Guerra no Govêrno do Estado e a êle

. davam posse. O projeto que ratificava o a-

fastamento do snr. Miguel Arraes foi apro-

vado por 45 votos contra 17, surpreendendo '

os que acreditavam na resistência da com-

, pacta maioria governista,

Posteriormente, um dos deputados que

' participaram da votação diria: «A hora era .

difícil e ninguém tinha uma visão apropria-

da do que vivia o país, Não se pode culpar

os que votaram contra o governador a quem,

até o dia anterior, haviam apoiado». Pior

foi a situação na Câmara Municipal do Re-

cife, onde a ainda mais acentuada maioria

que apoiava o prefeito afastado ficou redu

zida a um voto no dia 1o de abril.

O OFÍCIO

Na tarde daquele dia, o então presiden-

te da Assembléia Legislativa, deputado Wal-

fredo Siqueira, comunicava aos parlamenta-

res que «em face dos acontecimentos cor-

"ridos no país» o Legislativo ficaria em ses-,

são permanente para continuar tomando co-

nhecimento dos fatos e adotar as soluções

-que pudessem caber. Todos Os deputados de-

veriam permanecer na Casa.. é

Pouco depois. os parlamentares eram no-

vamente convocados ao plenário, sendo anun-

ciado pelo deputado Walfredo Siqueira o

recebimento de ofício assinado pelo coman-

dante do IV Exército, general Joaquim Jus-

tino Alves Bastos, comunicando não mais se

encontrar o snr. Miguel Arraes à frente do

Govêrno do Estado,.

O PROJETO E

De posse do ofício do general Justino

Alves Bastos, a Comissão Executiva da As-

sembléia redigiu projeto de Resolução no

4 qual «considerando a atual situação política

do Brasil; considerando que o governador

Miguel Arraes, como instrumento das fôrças

extremistas e antidemocrática, vem sucessi-

vamente atentando contra a segurança e a

tranquilidade do «país e do Estado; conside-

rando, que em virtude da atuação patrióti-

Ca das Fôrças Armadas, o governador Miguel

Arraes de Alencar não mais se encontra à

frente da chefia do Poder Executivo; con-

siderando que ao Poder Legislativo, como

-

autêntico representante da soberania popu-

lar, incumbe (selar pela paz pública, resolve

considerar vago o cargo de governador e

 

' contra o projeto.

determinara que a sucessão se processe s3-

gundo a Constituição do Estado». '

A DISCUSSÃO

1
O primeiro parlamentar que se pronun- '

ciou sôbre o projeto foi o snr. Francisco Fal-

cão, suplente de deputado, então em exerci-

cio, A sua posição, já sustentada e ampla-

mente conhecida de líder dos plantadores de

cana, não podia ser outra. senão a de con-

cordância inteira com o projeto. RM

«A nossa terra tem tradições -- dizia -

ela não esqueceu q gesto daqueles que ex-

pulsaram os invasores holandeses, como ago-

ra, também expulsam a invasão dos estran-

&eiros vindos da Rússia para infelicitar Per-

nambuco». Se houvesse ocorrido apenas um

voto favorável ao afastamento do governa-

dor Miguel Arraes, ninguém duvidaária

.

que

êsse voto tivesse sido o do sur. Francisco

Falcão. S

Entre os deputados que, entre a pres- .

são do momento e a coerência de sua po- :

sição preferiram ficar com esta última, es- .

tiveram os snrs. Inaldo Lima, Airon Rms]

Sílvio Pessoa, Andrade Lima, Jozé Inácio,

Geraldo Alves, e Almany Sqmpaxo. Todos ês-

Ses foram à tribuna para dizer que votariam

Não porque apoiassem © ., a

goverlgador impedido, caso em que não se '

encontravam vários dêles. ,

 

A DERROTA

Houve pedidos de votação a descoberto,

nominal, Negados. A votação secreta deu a : -

vantagem da não identificação dos votos não

declarádos. Vantagem ou desvantagem, por-

que no fim o resultado foi de 45 contra 17

e mais um voto em branco. Estava ratifi-

cado pela Assembléia o afastamento do snr.

Miguel Arraes, depois de 23h30m Pernambu-

co teria outro governador, êste identificado

com a nova situação. . "

Olhando na perspectiva de

-

cinco anos.

passados, muitos deputados estão hoje+ des-

gostosos com a sua posição. Dos que* anun-

ciaram seu voto contra à Revolução 996 sô-

mente foram cassados os surs. Almany Sam-

paio e José Inácio, êste contudo, há poucas "

semanas, e por razões que talvez não se

ligam ao seu procedimento naquela sessão.

Como julgariam o seu voto aquêles depu-

tados que, favoràveis ao afastamento do snr.

Miguel Arraes, não deixaram por isso de se-

rem cassados? O veredicto final sôbre o pro-

cedimento de deputados e vereadores no 1o

de abril de 1964 ainda está por fazer.


